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Morfometria de ovários de fêmeas zebu Bos taurus indicus coletados em matadouro
Morphometry of ovaries of female zebu Bos taurus indicus collected in slaughterhouse
Marcelo George Mungai Chacur1, Nayara Coutinho Valentim2, Ana Inês
Sanchez Martinez3, Raimundo Alberto Tostes4 & Sérgio do Nascimento Kronka5
RESUMO
O estudo da morfometria ovariana está diretamente ligado as suas aplicações práticas para realizar e interpretar os
achados dos exames ginecológicos em vacas. O objetivo do trabalho foi estudar as características morfométricas de ovários de
vacas zebu não prenhes, criadas na microrregião de Presidente Prudente-SP. Foram coletados 114 pares de ovários em abatedouro,
mensurados quanto a sua espessura, comprimento, largura e volume; diâmetro e volume do folículo, e diâmetro e área do corpo
lúteo. Foi observada diferença significativa para largura (1,95 cm e 1,83 cm) e volume (7,26 mL e 6,23 mL) dos ovários esquerdo
e direito, respectivamente. Para o tamanho e volume dos folículos; e diâmetro e área dos corpos lúteos, não houve diferença signi-
ficativa entre os lados. Houve correlação positiva (p<0,01) entre o volume do ovário esquerdo e a área do corpo lúteo. Na presença
de folículos com diâmetro igual ou superior a 9 mm, o corpo lúteo do tipo maciço e protruso presente em 43,39% dos 53 ovários,
predominou em relação ao tipo cavitário e incluso. Dos 84 ovários com corpos lúteos 26,20% eram do tipo incluso. Conclui-se
que a presença de corpos lúteos inclusos, nas vacas zebu, pode resultar em falha durante o exame de palpação retal para estimar
a atividade ovariana.
Descritores: morfometria ovariana, Bos taurus indicus, folículo, corpo lúteo.
ABSTRACT
The study of ovarian morphometry is directly related to its practical applications to interpret the examination of the
reproductive tract of the cow. The objective of this work was to study the morphometric characteristics of ovaries of not pregnant
zebu cows raised in the microregion of Presidente Prudente-SP. One hundred fourteen pairs of ovaries were collected from
slaughterhouse, measured in thickness, length, width and volume, diameter and volume of the follicle, diameter and area of the
corpora luteum. Significative differences were observed for widths of (1,95 cm and 1,83 cm) and volume of (7,26 mL and 6,23 mL)
of the ovaries left and right, respectively. For the size and volume of the follicles, and diameter and area of the corpora luteum,
there was no significative difference between the sides. There was correlation (p<0,01) between the volume of the left ovary and
the area of the corpora luteum, in the presence of follicles with diameters equal or greater than 9 mm, the corpora luteum of the
massive and protuberant type were present in 43,39% of 53 ovaries, predominated in relation to type of cavity and inclusion.
In conclusion, the presence of the included corpora luteum in zebu cows, could result in a fault during the rectal palpation
exam to estimate the ovarian activity.
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INTRODUÇÃO
Os ovários são órgãos pares do sistema repro-
dutor feminino, com localização e tamanho variando
entre as espécies [13]. Nos bovinos, as gônadas tem
em média 3,0 a 4,5 cm de comprimento, 1,5 a 2,0 cm
de largura e 2,0 a 2,8 de espessura [19], com coloração
rósea clara devido à albugínea [8]. Possui funções de
produzir hormônios e liberar óvulos, histologicamente
se divide em medular e cortical, circundado pelo epi-
télio germinativo com folículos e corpos lúteos [6].
Na formação do corpo lúteo (CL), o tecido pode
proliferar ocupando apenas a área interior do ovário,
o que resulta em CL incluso ou extrapolando para fora
do ovário formando um ápice na superfície, classifi-
cado como CL protruso [14]. A identificação do CL em
zebus geralmente é realizada por meio de ultra-som,
devido à pequena precisão em identificar e caracterizar
a fase progesterônica, quando da utilização da palpa-
ção retal em exames ginecológicos, em vacas com CL
de pequeno diâmetro ou inclusos [16].
As mudanças cíclicas que ocorrem no ovário
em função da formação e regressão de corpos lúteos
e do surgimento das ondas de crescimento folicular
podem dificultar a interpretação dos achados clíni-
cos no exame ginecológico [13].
A presença de cavidade pode ser observada
no centro de alguns corpos lúteos, em bovinos após
o abate, tendo maior incidência no CL em desenvol-
vimento, e menor no já desenvolvido [15].
O objetivo do trabalho foi estudar as caracte-
rísticas morfométricas de ovários de vacas zebu não
prenhes, criadas na microrregião de Presidente Pru-
dente-SP.
MATERIAIS E MÉTODOS
Foi realizado um estudo por meio de coleta de
114 pares de ovários, de vacas zebus não prenhes, re-
cuperados em matadouro na cidade de Presidente Pru-
dente, São Paulo, no período de agosto a novembro
de 2004. As 114 fêmeas apresentavam escore corpo-
ral homogêneo, com média de 3,5 na escala de 1 a 5
[17]. Os ovários foram coletados imediatamente após
o abate e evisceração dos animais, identificados quanto
ao lado em ovário direito (OD) e ovário esquerdo (OE);
armazenados e transportados em solução salina¹ a 37°C
para os laboratórios de Reprodução Animal e de Pato-
logia Veterinária da UNOESTE.
Todos os ovários foram mensurados com au-
xílio de um paquímetro², verificando-se o comprimento
(cm) no eixo maior, largura (cm) no eixo entre o pedí-
culo do ovário e a extremidade oposta; e espessura
(cm) no eixo de 90° em relação ao eixo da largura. O
volume (mL) dos ovários foi obtido por meio da imer-
são individual dos mesmos em proveta³ graduada, con-
tendo solução fisiológica.
O maior folículo presente nos ovários direito
e esquerdo foi identificado e mensurado quanto ao
seu diâmetro (mm) e volume (mL). A área de tecido
luteal foi calculada a partir da área da elipse, definida
pelo maior e menor diâmetros do corpo lúteo (CL), o
qual foi classificado em CL incluso quando da ocupa-
ção total do tecido luteal abaixo da superfície do ovário
ou CL protruso apresentando uma porção luteal acima
da superfície do ovário, segundo [14,16]. Os corpos lúteos
foram classificados em CL cavitário, quando da pre-
sença de cavidade central ou de CL maciço, onde a to-
talidade da massa luteal se mostrou compacta.
Os resultados das médias foram submetidos
à análise de variância pelo teste F, de acordo com um
delineamento inteiramente casualizado [2], cujo mode-
lo matemático é:
xij = m + ti + eij, em que:
xij = valor observado na parcela do lado i e repetição
j; m = média geral; ti = efeito do lado i; eij = efeito do
acaso.
Para alguns pares de medições de interesse foi
calculado o coeficiente de correlação linear através
do teste t de Student. Para o número de corpos lúteos
foi aplicado o teste de qui-quadrado (χ2).
RESULTADOS
Para a largura e o volume dos ovários, houve
diferença (p<0,05) entre os lados esquerdo e direito
com 1,95 cm e 1,83 cm; e de 7,26 mL e 6,23 mL, res-
pectivamente. Já para a espessura e o comprimento
não houve diferença (p>0,05) entre os lados. O volu-
me ovariano revelou um coeficiente de variação (CV)
de 54,10%, superior aos coeficientes para a largura,
espessura e comprimento dos ovários. Com relação
ao tamanho e volume dos folículos, e diâmetro e área
dos corpos lúteos, não houve diferença significativa
entre os lados direito e esquerdo. Os maiores coeficien-
tes de variação foram encontrados para o volume foli-
cular (CV=143,14%) e área do CL (CV=49,33%) (Ta-
bela 1).
Para as correlações entre as estruturas encon-
tradas nos ovários, dentre elas volume ovariano (VO)
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e folicular; VO e área de CL; e tamanho folicular e diâ-
metro de CL não houve diferença (p>0,05). Por outro
lado, houve correlação positiva (p<0,01) entre o volu-
me do ovário esquerdo e a área do CL (Tabela 2).
Na presença de folículos com diâmetro igual
ou superior a 9 mm, encontrados em 53 (23,24%) dos
228 ovários avaliados, não houve diferença (p>0,05)
para o número de corpos lúteos cavitários inclusos
ou protrusos; e maciços inclusos ou protrusos, entre
os ovários direito e esquerdo. O CL do tipo maciço e
protruso predominou sobre os outros tipos, estando
presente em 23 (43,39%) dos 53 ovários. Por outro
lado, 19 (35,84%) dos 53 ovários, revelaram a presen-
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oãrdapoivseD 40,3 54,0 83,0 16,0 99,3 37,0 36,4 01,1
)%(.V.C 01,45 18,32 06,32 49,12 45,84 41,341 55,82 33,94
Tabela 1. Médias e resultados da análise de variância do volume, comprimento, largura e altura do ovário; tamanho
e volume folicular; diâmetro e área do corpo lúteo de 114 pares de ovários de vacas zebus não prenhes, recuperados
em matadouro, Presidente Prudente-SP (2004).










Tabela 2. Correlações entre o volume do ovário direito (OD)
e esquerdo (OE) e volume do folículo direito (FOLD) e es-
querdo (FOLE); área e diâmetro do corpo lúteo (CL), de 114
pares de ovários de vacas zebus não prenhes, recuperados
em matadouro, Presidente Prudente-SP (2004).
**significativo a  1%; NSnão significativo a 5%.
Para o número e porcentagem de corpos lúteos,
presentes em 84 ovários de um total de 228, ou seja
36,84%, observaram-se 55 (65,47%) no lado esquerdo
e 29 (34,53%) no lado direito. Dos 84 ovários com CL,
22 (26,20%) eram do tipo incluso e 62 (73,80%) do
tipo protruso (Tabela 4).
DISCUSSÃO
A despeito de vários estudos clínicos e epide-
miológicos sobre as estruturas ovarianas em vacas,
há a necessidade de uma caracterização da realidade
regional, sendo importante ressaltar o rebanho do Oeste
do Estado de São Paulo na pecuária nacional. O plantel
bovino paulista soma aproximadamente 13 milhões de
cabeças, cerca de 6% lotadas na microrregião de Pre-








osulcnie 0 3 3 χ
2 00,3= SN
oirátivacLC
osurtorpe 3 8 11 χ
2 72,2= SN
oçicamLC
osulcnie 8 8 61 χ
2 00,0= SN
oçicamLC
osurtorpe 01 31 32 χ
e2 93,0= SN
latoT 35
Tabela 3. Número de corpos lúteos (CL) cavitários ou ma-
ciços; e inclusos ou protrusos de 114 pares de ovários de
vacas zebus não prenhes, recuperados em matadouro, na
presença de folículos com diâmetros iguais ou superiores
a 9 mm, Presidente Prudente-SP (2004).
NSnão significativo a 5%.
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cabeças no estado [7]. Dentro dessa realidade é ne-
cessário considerar que a caracterização morfométrica
dos ovários bem como das suas estruturas serve como
subsídio para interpretar os achados clínicos durante
o exame ginecológico.
No presente estudo, a média da largura ova-
riana foi maior e as do comprimento e espessura meno-
res, quando comparados com ovários de vacas azebua-
das, recuperados em matadouro, obtendo valores de
1,49; 2,81 e 1,72 cm, respectivamente, para o ovário
esquerdo; e 1,57; 3,01 e 1,85 cm para o direito [11].
Medidas inferiores para espessura e compri-
mento dos ovários também foram observadas na Ta-
bela 1, frente aos valores de 2,0 a 2,8 cm de espessura
e 3,0 a 4,5 cm de comprimento para vacas de origem
européia Bos taurus taurus [19].
Em contrapartida, as médias descritas na Tabe-
la 1 para o comprimento e espessura dos ovários entre
os lados direito e esquerdo não apresentaram dife-
rença (p>0,05). Concordando com os resultados obti-
dos para vacas zebus, com medidas de 2,57±0,70 cm
de comprimento para o ovário esquerdo e 2,62±0,54 cm
para o direito; e valores médios de 1,22 ± 0,39 cm para
a espessura do ovário esquerdo e 1,21 ± 0,31 cm para
o direito [14].
Por outro lado o presente trabalho revelou com-
primentos ovarianos superiores (Tabela 1) em relação
aos 2,01±0,74 cm e 2,42±0,89 cm para as gônadas
esquerda e direita, respectivamente para vacas 3/8 zebu
x 5/8 taurino [20].
 Sugere-se que as medidas do presente estudo
para o comprimento e espessura dos ovários possam
estar relacionadas com a origem genética das vacas
zebuínas, uma vez que os autores supracitados descre-
veram medidas ovarianas de vacas mestiças Bos taurus
taurus x Bos taurus indicus denominadas de azebuadas,
e de fêmeas Bos taurus taurus, às quais de modo geral
possuem ovários com maiores dimensões. Quando
essas dimensões foram comparadas com as obtidas
de animais de origem zebuína, verificou-se similari-
dade.
Houve diferença (p<0,05) entre os lados direi-
to e esquerdo para o volume e largura dos ovários (Ta-
bela 1). Em contrapartida, não houve diferença (p>0,05)
entre os lados, com 6,37±2,83 mL para o esquerdo;
e 7,16±3,49 mL no direito; o mesmo ocorrendo com
a largura, sendo de 1,61±0,32 cm e 1,71±0,36 cm para
os ovários esquerdo e direito, respectivamente [14].
Diferença essa associada aos 65,47% de corpos lúteos
presentes no lado esquerdo, sendo 73,80% deles pro-
trusos, levando ao aumento significativo das dimensões
ovarianas (Tabela 4).
O corpo lúteo funciona como um órgão endó-
crino transitório com um papel essencial na função
reprodutiva [4]. Basicamente a estrutura do CL consta
de células da teca e da granulosa, sendo que as cé-
lulas da granulosa iniciam a luteinização na onda pré-
ovulatória de LH e é incrementada com a ovulação [3].
Não houve diferença entre os lados direito e
esquerdo (p>0,05) para o diâmetro do corpo lúteo, o
que corrobora os achados em vacas zebu não prenhes,
cujas médias foram de 1,64±0,30 cm e 1,53±0,34 cm
para os lados direito e esquerdo, respectivamente.
A média do tamanho dos maiores folículos
8,22±3,99 mm influenciou de forma negativa no vo-
lume do ovário direito 6,23 mL. Essa observação pode
parecer contraditória, uma vez que a presença de um
folículo de maior tamanho deveria resultar em um
ovário com dimensões superiores. O folículo domi-
nante determina a atresia dos folículos subordinados
e inibe o recrutamento de novos folículos [1,5].
A mensuração do maior folículo ovariano en-
contrado, não revelou diferença (p>0,05) entre os dois
lados, o que diverge dos valores para ovários tam-
bém recuperados em matadouro, sendo lado direito
9,06±0,69 mm e esquerdo 6,40±0,68 mm, em vacas
com atividade ovariana luteal cíclica [13].
No presente estudo valores intermediários para
o tamanho do maior folículo são apresentados na Ta-
Tabela 4. Número e porcentagem de corpos lúteos (CL)
maciços ou cavitários; inclusos ou protrusos no ovário di-
reito (OD) ou esquerdo (OE) de 84 ovários de vacas zebus
não prenhes, recuperados em matadouro, Presidente Pru-
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bela 1, em relação à maior e menor médias descritas
[13]. Conforme ilustra a Tabela 2, houve correlação
(r=0,46; p<0,01) entre o volume do ovário esquerdo
e área do corpo lúteo, concordando com o valor de
(r=0,69; p<0,01) [13].
Existem diferenças funcionais entre os corpos
lúteos maciços e cavitários, mas a presença da cavi-
dade não está relacionada com condições patológicas
[15]. Corpos lúteos que apresentam cavidade podem
ser encontrados em animais gestantes (86%) e não ges-
tantes (77%), sendo sua provável origem atribuída à
ocupação incompleta da cavidade folicular pelas célu-
las durante a luteinização [9]. Esses corpos lúteos foram
classificados como cavitários quando o diâmetro de suas
cavitações eram superiores a 1 cm [10]. O tamanho
da cavidade está relacionado com o estágio de desen-
volvimento do tecido luteal, sendo a mesma maior na
fase de formação do CL em relação ao CL desenvol-
vido [15].
Os ovários com CL cavitário estiveram pre-
sentes em 26,41% em relação ao total de corpos lúteos
presentes (Tabela 3), similar aos relatos onde houve
a predominância de corpos lúteos maciços (58,7%)
[15] e de 83,7% de CL maciços e de 16,3% de corpos
lúteos cavitários em vacas zebu [14].
No presente estudo não houve diferença signi-
ficativa entre os lados direito e esquerdo na presença
de folículos com diâmetros iguais ou superiores a 9 mm,
nos ovários com corpos lúteos cavitários ou maciços
(Tabela 3). Folículos são identificados no transcorrer
do ciclo estral, vindo a sofrer atresia devido à produção
de progesterona pelo CL, concordando com as obser-
vações para ovários obtidos de vacas da raça Holstein
Friesian, recuperados em matadouro [15].
Conforme ilustrado na Tabela 4, houve maior
número de corpos lúteos no ovário esquerdo (65,47%)
em relação ao ovário direito (34,53%), o que difere
de outros resultados que apontaram um predomínio
de corpos lúteos no ovário direito (65,10%) em relação
ao ovário esquerdo (34,90%) [12].
O presente trabalho revelou que 26,20% do
total dos corpos lúteos eram do tipo incluso (Tabela
4) sendo esse um achado de utilização prática, uma
vez que a estrutura luteinizada pode não ser detectada
por meio da palpação retal, durante a avaliação gine-
cológica, podendo levar ao diagnóstico equivocado
quanto à atividade ovariana luteal cíclica, concordando
com outros estudos [17,21].
Devido ao avanço no conhecimento da morfo-
fisiologia do ovário e seu emprego prático nas biotéc-
nicas da reprodução das fêmeas, novos estudos devem
ser realizados nesse sentido.
CONCLUSÕES
As características morfológicas do ovário va-
riam em função da fase do ciclo estral, podendo ser
utilizadas como parâmetro na avaliação clínica e fun-
cional do órgão. A presença de corpos lúteos do tipo
incluso nas vacas zebu sugere que a palpação retal
das estruturas ovarianas nem sempre é eficaz para pre-
dizer a atividade ovariana luteal cíclica.
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